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FIEMG anuncia plano de ação para recuperação 
da Zona da Mata e destina R$ 1 milhão às vítimas 
das chuvas

APIM e Polícia Militar alinham fluxo para 
dar mais agilidade ao atendimento da 
imprensa

A Federação das Indústrias do Estado de 
Minas Gerais (FIEMG) anunciou um plano es-
truturado de ação para apoiar a recuperação 
da Zona da Mata Mineira, além de já ter desti-
nado R$ 1 milhão ao Servas para atendimento 
direto às famílias atingidas pelas chuvas. 

A Associação Comercial, Industrial e de Ser-
viços de Montes Claros (ACI) realiza no próximo 
dia 11 de março, quarta-feira, às 8h, mais uma 
edição do tradicional Café Empresarial, desta 
vez com um tema alinhado às transformações do 
mercado e ao fortalecimento da liderança femini-
na: o protagonismo das mulheres nos negócios 
e as oportunidades estratégicas para 2026. O 
encontro será realizado na sede da entidade, em 
Montes Claros, e contará com a participação da 
consultora empresarial, palestrante, coach, psica-
nalista e mentora Josi Moura. 

A cidade de Porteirinha, no Norte de Minas, viveu momentos de tensão na manhã deste domingo (1º) após a Defesa Civil deter-
minar a evacuação imediata de moradores que vivem nas proximidades da Barragem das Lajes. A medida foi adotada diante do risco 
iminente de rompimento da estrutura, após o volume de chuvas ultrapassar 100 milímetros nas últimas horas e provocar elevação 
rápida do nível do Rio Mosquito.

A Associação dos Profissionais de Imprensa de 
Montes Claros (APIM) e a Polícia Militar de Minas 
Gerais realizaram reunião institucional, nesta se-
gunda-feira (02), com o objetivo de aprimorar o 
fluxo de repasse de informações e tornar mais ágil 
o atendimento às demandas da imprensa regional. 

DIA MUNDIAL DO RIM

MPMG denuncia
motorista de ônibus 
clandestino por 
homicídio qualificado 
após tragédia na 
BR-251

REGIONAL 9 ECONOMIA 4

North Esporte Clube vence o Uberlândia 
Esporte Clube nos pênaltis e garante vaga na 
final do Torneio Inconfidência 2026

Defesa Civil determina evacuação 
imediata em Porteirinha após risco 
iminente de rompimento da Barragem das 
Lajes

Associação Comercial, 
Industrial e de 
Serviços de Montes 
Claros promove Café 
Empresarial de 
Março com foco no 
protagonismo 
feminino nos negócios

HDG promove ação de 
conscientização na 
feirinha do São José

CIDADE 5

CIDADE 6

ESPORTE 11

O North Esporte Clube escreveu mais um capítulo importante em sua trajetória ao 
derrotar o Uberlândia Esporte Clube por 4 a 3 nas cobranças de pênaltis, neste domin-
go (1º de março), na Arena Credinor, em Montes Claros. A vitória garantiu ao clube do 
Norte de Minas a classificação para a final do Torneio Inconfidência 2026 e, de quebra, 
a vaga na Série D do Campeonato Brasileiro.

ECONOMIA 4

ESPORTE 11
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MARÇO: Raízes e permanências

Biografia: apenas um relato?

Céu da Semana (de 3/3/26 a 8/3/26)

ADELAIDE VALLE PIRES 
AUTORA

CRISTINA SEIXAS
JORNALISTA

ALYSSON WANDERLEY TEIXEIRA SILVA 
PROFESSOR DE MATEMÁTICA/CIÊNCIAS
 E COORDENADOR DO CEAMONTES

HERCULYS SOARES MAIA
ENGENHEIRO E COORDENADOR DO CEAMONTES

Observar o longe nos capacita a compreender melhor o que está próximo! Observar o 
longe nos capacita a compreender melhor o que está próximo!

Março chegou e com ele um tem-
po que encerra e inaugura ao mes-
mo tempo.

“São as águas de março fe-
chando o verão

é a promessa de vida no meu 
coração.”

Na minha casa, março é cheio 
de datas. Há aniversários, celebra-
ções, encontros. Mas há também 
um dia de silêncio. E foi convi-
vendo com essas dualidades que 
aprendi a olhar o tempo de outra 
forma.

No meu livro, uso a árvore 
como metáfora da vida.

A raiz é o comprimento — do 
nascer ao morrer.

Muitos medem pela quantidade 
de anos. Eu aprendi a olhar a qua-
lidade. Há convivências breves que 
sustentam uma existência inteira.

O tronco é a largura — nossos 
relacionamentos, o presente sus-
tentado por comunicação, confian-
ça e comprometimento.

E a copa é a altura — o futuro, 
os sonhos, o legado que deixamos.

Mas raiz não é apenas passado.
É memória.
E memória não é só lembrança. 

Lembrança é individual.
Memória é partilha.
A lembrança é minha. A memó-

ria eu compartilho com quem se 
identifica.

A memória histórica que desejo 
construir não é um depósito de no-
mes e datas. É um saber com sen-
tido, carregado de símbolos e pos-
sibilidades. É a força que conserva, 
que atualiza, que sopra vida no que 
passou.

Tradição não é repetição auto-
mática.

É costura de saberes entre gera-
ções — pelo gesto, pelo hábito, pelo 
cotidiano.

Março me lembra que antes de 
florescer é preciso enraizar.

Que a flor que brota não esquece 
o solo que a sustenta.

Talvez essa seja a verdadeira me-
dida do tempo:

não o quanto dura,
mas o quanto permanece.

O céu do meu bairro: A foto em destaque mos-
tra parte da folhagem e da floração de um rese-
dá-gigante (Lagerstroemia speciosa), plantado no 
Bairro São Luiz, acompanhadas pela constelação 
de Fênix (Phoenix), em realidade aumentada. Essa 
constelação foi representada na obra Uranome-
tria (1603), do astrônomo alemão Johann Bayer 
(1572–1625).

Destaque da semana: (Os horários citados nes-
te texto estão ajustados em relação ao fuso horário 
de Brasília.) No dia 3 de março de 2026 ocorrerá 
um eclipse lunar total que não poderá ser visto em 
sua fase de totalidade a partir do território brasi-
leiro. Em Montes Claros, por exemplo, neste dia, 
o pôr da Lua ocorrerá às 5h50, e a fase penumbral 
do eclipse começará às 5h44. Ou seja, até mesmo 
a fase penumbral, que, em condições ideais, já é 
difícil de ser observada, pois o efeito visual limi-
ta-se a uma tênue variação do brilho lunar, terá 
seu tempo de observação limitado devido à pro-
ximidade da Lua com o horizonte. A totalidade 
do eclipse começará às 8h04, quando a Lua não 
estará mais visível no céu do Brasil.

Curiosidade: Quando o Sol, a Terra e a Lua es-
tão em alinhamento nessa ordem, ocorre o eclipse 
lunar total.

Dica de astronomia observacional: Para ob-
servar o nascer da Lua cheia de março — também 
conhecida como “Lua Cheia da Minhoca” em al-
gumas culturas — no dia 3, por volta das 18h30, 
volte-se para o horizonte leste e aguarde o surgi-
mento do maravilhoso satélite natural.

Poema astronômico: 
(Céu e Terra)
Flor do resedá,
Seu lilás compõe a beleza do dia com o céu 

azul-nublado!
Tens ao lado, Fênix,
Mítico animal alado!
O céu da Terra é assim,
Repleto de histórias,
Eclipses, estrelas cadentes,
Gravados em pinturas rupestres,
Fotografias
E mentes!
Observações importantes:

Antes de fazer uma atividade de observação do 
céu, certifique-se de que você está em um local 
seguro.

Nunca olhe diretamente para o Sol — risco de 
danos irreversíveis à visão.

Referências:
Stellarium Astronomy Software, versão 24.1. 

Disponível em: https://stellarium.org. Acesso em: 
mar. 2026.

CAMPOS, Antônio Rosa. Almanaque Astronô-
mico Brasileiro 2026. Edição digital, 2026.

MOURÃO, R. R. F. Dicionário Enciclopédico de 
Astronomia e Astronáutica. Rio de Janeiro: Nova 
Fronteira, 1987.

SILVA, Alysson Wanderley Teixeira. Céu e Terra. 
Poema astronômico inédito, 2026.

Comentários e sugestões:
Envie suas dúvidas, comentários ou sugestões 

diretamente aos autores pelo WhatsApp: (38) 
99120-1279

Caso queira participar de um clube de astro-
nomia, faça uma solicitação pelo WhatsApp: (38) 
99120-1279 

Com o alfaiate Vittorio Ficara, 
tive a oportunidade de entrar no 
mundo biográfico e embarcar em 
uma viagem fantástica, ao acompa-
nhar suas lembranças e suas expe-
riências, relatadas com firmeza e 
escoradas por uma lucidez incrí-
vel, apesar de sua idade avançada. 
Por ser pesquisadora, investiguei 
cada fato relatado, por entender 
que uma biografia permite com-
partilhar e tornar acessíveis as ex-
periências vividas por uma pessoa. 
É, assim, um documento histórico 
e uma contribuição para a preser-
vação da memória social, especial-
mente quando a narrativa pessoal 
se entrelaça ao contexto político e 
social de uma época.

Resiliência, otimismo e per-
severança são as grandes carac-
terísticas de Vittorio que, juntas, 
o ajudaram a enfrentar e superar 
situações das mais complexas e 
que talvez poucos conseguiriam 
vencer. Nasceu no Cairo em 1918, 
filho de italianos que emigraram 
para o Egito. Teve uma infância 
tranquila, frequentou bons colé-

gios e sonhava “em ser alguém”. 
Mas, em virtude do acidente so-
frido pelo pai e à consequente 
mudança de emprego, Vittorio en-
frentou seus primeiros dissabores.

Por motivos econômicos foi 
transferido para o Istituto Don 
Bosco, em Alexandria, em sistema 
de internato, um misto de escola, 
arte e ensino profissionalizante, 
no caso a alfaiataria, que, segundo 
o pai, lhe proporcionaria sempre 
a oportunidade de trabalhar. Aos 
15 anos, devido à piora econômi-
ca familiar, teve que suspender os 
estudos e retornar ao Cairo. Foi 
o único dos quatro filho a ajudar 
em casa. Ingressou, assim, em 
uma alfaiataria. Com a base sólida 
adquirida no instituto, somada ao 
seu ótimo desempenho, começou 
a dominar a arte da alfaiataria.

Aos 23 anos, o destino apron-
tou um novo golpe. Com a eclosão 
da Segunda Guerra Mundial, por 
ser italiano e o Egito um proteto-
rado inglês, foi preso e enviado a 
um campo de detenção, no meio 
do deserto, onde passou 4 anos 

enfrentando situações das mais ad-
versas, superadas com a sua forma 
de ser e de agir.

Em 1945 voltou para casa e re-
começou a vida exercendo o ofício 
que já dominava. Nessa época se 
deparou com Teresa, adolescente, 
sua futura companheira de toda a 
vida. Porém, mais um revés do des-
tino o surpreendeu: a família dela 
se mudou para o Brasil. Vittorio, já 
um exímio alfaiate, trabalhou bas-
tante e, em 1947, viajou rumo às 
terras brasileiras.

Com o poder de adaptação, a 
confiança em si e o conhecimen-
to de 5 idiomas (italiano, francês, 
grego, árabe e inglês), rapida-
mente assimilou o português e 
se sentiu em “casa”. Já no Rio de 
Janeiro, devido a um anúncio da 
Casa Canadá, que procurava um 
alfaiate com experiência, apresen-
tou-se, sem saber que era o ponto 
máximo da elegância do país. Só 
percebeu, ao chegar, que era um 
centro de moda feminina de luxo.

Mas sua determinação e sua se-
gurança o impulsionaram a seguir 

em frente. Ousado e confiante em 
si, pediu uma semana para “resol-
ver problemas” e retornaria para 
assumir o posto. Em casa, con-
centrou-se no estudo das diferen-
ças entre modelagens femininas e 
masculinas, caimentos, estruturas 
e volumes. Afinal, tinha estudado 
o corpo humano, no Istituto Don 
Bosco! Varou noites e dias sem 
parar. Seu conhecimento profun-
do da arte da costura, somado 
à autoconfiança, lhe garantiu o 
desejado, tornando-se chefe da 
alfaiataria daquele estabelecimen-
to!

Escrever este livro me fez per-
ceber a importância que a bio-
grafia tem para a preservação da 
memória social, ao transformar 
relatos de vida e experiências pes-
soais, mesmo de pessoas comuns, 
em fontes de conhecimento, e aju-
dar a entender contextos de uma 
época. A história de Vittorio, não é 
apenas um relato pessoal, porque 
transporta o leitor a fatos e costu-
mes diversos, em uma verdadeira 
viagem cultural e social.
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AMAMS Articula Comitê Gestor Municipalista 
para Socorrer o Norte de Minas nas Enchentes

Prefeitura de Montes Claros encerra 2025 com 
superávit superior a R$ 273 milhões e equilíbrio 
fiscal

A Associação dos Municípios da 
Área Mineira da Sudene (AMAMS) 
realizou, na manhã desta segunda-
-feira (02/02), uma videoconferên-
cia com os prefeitos do Norte de 
Minas para debater os impactos das 
inundações. Durante a reunião, foi 
definida a criação de um Comitê 
Gestor Municipalista, formado por 
associações e consórcios, com o ob-
jetivo de coordenar ações de socor-
ro às vítimas das enchentes.

Paralelamente, a Coordenadoria 
Estadual de Defesa Civil anunciou 
a criação de um comitê gestor es-
tadual para alinhar tarefas e infor-
mou que o governo de Minas está 
trazendo maquinário do Espírito 
Santo para auxiliar na recuperação 
das estradas vicinais. Os prefeitos 
também sugeriram medidas emer-
genciais, como a desoneração da 
folha de pagamento e até mesmo a 
suspensão da cobrança do INSS pa-

tronal enquanto durar a crise.
O presidente da AMAMS, Ronal-

do Soares Mota Dias, prefeito de 
São João da Lagoa, destacou que 
elaborou um relatório sobre a situa-
ção do Norte de Minas em conjunto 
com o coronel Paulo Rezende, co-
ordenador da Defesa Civil de Minas 
Gerais, e propôs a elaboração de 
um decreto único para o governo 
atender os municípios afetados. O 
major Carlos Henrique Lopes foi 
designado para verificar as deman-
das regionais. Já o delegado da 
Receita Federal, Filipe Florêncio de 
Araújo, informou a possibilidade de 
realizar uma doação emergencial 
de materiais de limpeza e higiene 
para as vítimas das chuvas.

O prefeito de Curral de Dentro, 
Adeildo Tampinha, lamentou que a 
burocracia esteja dificultando o so-
corro às famílias atingidas. Por sua 
vez, o prefeito de Claro dos Poções, 

José Vanderlei Cardoso, relatou que 
o acesso do município a Bocaiuva e 
Francisco Dumont foi comprometi-
do devido às chuvas, que danifica-
ram estradas e pontes.

O prefeito de Montes Claros, 
Guilherme Guimarães, ressaltou 
que, apesar das fortes chuvas que 
atingiram o município, as ocorrên-
cias estão sendo resolvidas com ra-
pidez graças à atuação permanente 
das equipes da prefeitura. Ele des-
tacou que Montes Claros mantém 
uma equipe constantemente atenta 
para responder às emergências e 
sugeriu a ampliação das obras de 
drenagem e retenção das águas 
como medida preventiva. Guima-
rães também propôs o envolvimen-
to das faculdades da região para 
apoiar os municípios atingidos, 
seja por meio de estudos técnicos, 
projetos de engenharia ou ações 
sociais voltadas às famílias afetadas.

A Prefeitura de Montes Claros 
apresentou, nesta sexta-feira (27), 
no plenário da Câmara Municipal 
de Montes Claros, a prestação de 
contas referente ao terceiro quadri-
mestre de 2025. A audiência públi-
ca, realizada em cumprimento à Lei 
Orgânica Municipal e à Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal (LRF), reuniu 
vereadores, técnicos da administra-
ção e representantes da sociedade 
civil.

Os números apresentados pela 
equipe da Secretaria Municipal de 
Finanças demonstram um cenário 
de equilíbrio fiscal, responsabilida-
de na gestão dos recursos públicos 
e desempenho administrativo con-
siderado positivo ao longo do exer-
cício financeiro.

Superávit superior 
a R$ 273 milhões

De acordo com os dados ofi-
ciais, a receita total realizada 
pelo Município em 2025 foi de 
R$ 2.105.392.679,20, enquanto 

a despesa liquidada somou R$ 
1.831.830.373,76. O resultado con-
solidado foi um superávit financeiro 
de R$ 273.562.305,44, evidencian-
do que a administração municipal 
conseguiu arrecadar mais do que 
gastou ao longo do ano.

O superávit é apontado como 
reflexo de planejamento orçamen-
tário, controle rigoroso das des-
pesas e eficiência na execução das 
políticas públicas. Técnicos da área 
financeira destacaram que o resul-
tado positivo fortalece a capacida-
de de investimento do Município 
e amplia a segurança fiscal para os 
próximos exercícios.

Saúde e Educação acima do 
mínimo constitucional

Outro destaque da prestação 
de contas foi o cumprimento — e 
superação — dos índices mínimos 
constitucionais nas áreas de Saúde 
e Educação.

Na Saúde, onde a Constituição 
Federal determina a aplicação mí-

nima de 15% da receita em ações 
e serviços públicos, o Município 
destinou 29,53%, praticamente 
o dobro do exigido. Em valores 
absolutos, isso representa R$ 
127.620.229,76 a mais em recursos 
próprios aplicados no setor além 
do piso legal.

Já na Educação, cujo mínimo 
constitucional é de 25% das receitas 
municipais, Montes Claros investiu 
28,37%, o que corresponde a R$ 
30.265.939,31 acima do mínimo 
exigido por lei.

Segundo a Secretaria de Finan-
ças, os percentuais demonstram 
prioridade da gestão nas áreas so-
ciais estratégicas, especialmente 
em políticas públicas voltadas à 
melhoria da qualidade do ensino, 
ampliação da infraestrutura escolar 
e fortalecimento da rede de saúde.

Controle das 
despesas com pessoal

No que se refere às despesas 
com pessoal, o Município manteve-

-se dentro dos limites estabelecidos 
pela Lei de Responsabilidade Fiscal. 
O percentual máximo permitido é 
de 54% da Receita Corrente Líqui-
da. Em 2025, o índice registrado foi 
de 45,43%, permanecendo, portan-
to, abaixo do teto legal.

O controle desse indicador é 
considerado fundamental para 
assegurar a sustentabilidade das 
contas públicas, evitando desequi-
líbrios que possam comprometer 
investimentos e serviços essenciais 
à população.

Caixa positivo e capacidade 
de investimento

Ao encerrar o exercício de 
2025, a Prefeitura registrou R$ 
205.008.883,41 em caixa, em re-
cursos próprios. O montante, se-
gundo os técnicos da área finan-
ceira, está livre para aplicação em 
obras estruturantes, programas 
sociais e iniciativas voltadas à me-
lhoria da qualidade de vida da po-
pulação.

O saldo positivo amplia a ca-
pacidade de planejamento da 
administração municipal para os 
próximos anos, permitindo investi-
mentos estratégicos em infraestru-
tura urbana, mobilidade, educação, 
saúde e desenvolvimento econômi-
co.

Transparência e
 responsabilidade fiscal

A realização da audiência públi-
ca reforça o compromisso da gestão 
municipal com a transparência e o 
controle social. A prestação de con-
tas periódica é um instrumento pre-
visto na legislação para garantir que 
a população acompanhe de forma 
clara a aplicação dos recursos pú-
blicos.

Durante a apresentação, foram 
detalhados indicadores fiscais, me-
tas cumpridas, evolução da arre-
cadação, comportamento das des-
pesas e cumprimento dos limites 
legais. Vereadores puderam esclare-
cer dúvidas e solicitar informações 

complementares, fortalecendo o 
papel fiscalizador do Legislativo.

Gestão equilibrada 
e planejamento

Os números consolidados de 
2025 indicam que a administra-
ção municipal conseguiu combi-
nar responsabilidade fiscal com 
ampliação de investimentos em 
áreas prioritárias. O superávit fi-
nanceiro, aliado ao cumprimento 
rigoroso da legislação e ao forta-
lecimento das políticas públicas, 
aponta para uma gestão pautada 
pelo equilíbrio entre arrecadação, 
despesas e investimentos.

Com caixa positivo, limites 
fiscais respeitados e aplicação aci-
ma do mínimo constitucional em 
Saúde e Educação, Montes Claros 
encerra 2025 com um cenário fis-
cal favorável, criando bases sólidas 
para a continuidade de projetos e 
novas ações voltadas ao desenvolvi-
mento do município e ao bem-estar 
da população.
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Escalada no Oriente Médio pode elevar 
custos logísticos e pressionar energia para 
indústria mineira

FIEMG anuncia plano de ação para 
recuperação da Zona da Mata e destina R$ 1 
milhão às vítimas das chuvas
Entidade também doa mil colchões, mobiliza sindicatos e empresas e estrutura medidas emergenciais, de médio e 
longo prazo para reconstrução econômica da região

Tensão no Estreito de Ormuz afeta fluxo global de petróleo e pode impactar exportações e custos de produção em 
Minas Gerais

A Federação das Indústrias do 
Estado de Minas Gerais (FIEMG) 
anunciou um plano estruturado 
de ação para apoiar a recuperação 
da Zona da Mata Mineira, além de 
já ter destinado R$ 1 milhão ao 
Servas para atendimento direto 
às famílias atingidas pelas chuvas.

O recurso já está na conta da 

instituição e será convertido em 
cartões que serão entregues às 
famílias afetadas, permitindo a 
compra de alimentos, itens de 
higiene, produtos de limpeza e 
outros bens essenciais com mais 
rapidez. A medida também tem 
como objetivo fazer o dinheiro 
circular na economia local, con-

tribuindo para a reativação do 
comércio e dos serviços na região.

Além da doação financeira, a 
FIEMG está doando mil colchões 
para atendimento emergencial às 
famílias e mobilizou sindicatos 
industriais da região, que já estão 
arrecadando alimentos não pere-
cíveis e água mineral. Empresas 

associadas também estão cedendo 
máquinas e equipamentos para 
auxiliar nos trabalhos de limpeza 
em Juiz de Fora e Ubá.

“O momento exige ação rápida 
e coordenação. Estamos atuan-
do para atender as famílias e, ao 
mesmo tempo, estruturar a recu-
peração da atividade econômica 

Economia

A escalada das tensões entre 
Estados Unidos, Israel e Irã acen-
deu o alerta no Golfo Pérsico e 
reacendeu preocupações sobre 
possíveis impactos nos negócios 
internacionais e nos custos glo-
bais de energia. Para Minas Gerais, 
os efeitos mais imediatos podem 
ocorrer na logística de exporta-
ções e na pressão sobre os preços 
do petróleo, com reflexos para a 
indústria.

O ponto central da tensão é o 
Estreito de Ormuz, faixa marítima 
com cerca de 33 quilômetros em 
seu trecho mais estreito, por onde 
circula aproximadamente 20% do 
petróleo mundial. Mesmo sem 
anúncio formal de fechamento da 
rota, o aumento do risco geopolí-
tico já tem provocado cautela ope-

racional por parte de armadores, 
elevação do chamado “war risk” 
(seguro de guerra) e redução no 
fluxo de navios na região. A expec-
tativa é de pressão sobre os pre-
ços internacionais do petróleo, 
embora haja como fator atenuante 
o anúncio da OPEP+ de aumento 
de produção a partir de abril de 
2026.

Segundo dados do Centro In-
ternacional de Negócios (CIN) da 
FIEMG, o Brasil mantém relação 
comercial relevante com os paí-
ses do Golfo e do Oriente Médio. 
Entre 2021 e 2025, as exportações 
brasileiras para esses mercados 
somaram US$ 73,84 bilhões, o 
equivalente a cerca de 4,5% das 
exportações totais do país no pe-
ríodo. A pauta é concentrada em 

carnes, açúcar, milho, soja e miné-
rio de ferro.

Nesse mesmo período, as im-
portações brasileiras provenientes 
da região somaram aproximada-
mente US$ 42,87 bilhões, cerca de 
3,3% do total importado pelo país, 
com destaque para combustíveis 
minerais e fertilizantes oriundos 
principalmente da Arábia Saudita, 
Emirados Árabes Unidos, Catar e 
Omã. Essa dependência reforça a 
sensibilidade da economia nacio-
nal a eventuais disrupções logís-
ticas ou oscilações de preços no 
Golfo Pérsico.

Em Minas Gerais, o fluxo co-
mercial com os países da região 
também é expressivo. Consideran-
do Emirados Árabes Unidos, Ará-
bia Saudita, Omã, Bahrein, Iraque, 

Irã, Catar, Israel, Kuwait, Líbano 
e Síria, o estado registrou US$ 
13,85 bilhões em exportações en-
tre 2021 e 2025, o que represen-
ta cerca de 6,7% das exportações 
totais mineiras, segundo o CIN 
da FIEMG. No mesmo período, as 
importações mineiras provenien-
tes desses países somaram apro-
ximadamente US$ 1,64 bilhão, 
cerca de 2% do total importado 
pelo estado. De forma agregada, 
Minas exporta principalmente mi-
nério de ferro, açúcar, produtos 
siderúrgicos e itens do agro, como 
carnes, soja, café e milho, enquan-
to importa insumos industriais e 
agrícolas, com destaque para en-
xofre e fertilizantes.

No recorte específico do Irã, 
Minas exportou US$ 610,7 mi-

lhões entre 2021 e 2025, com 
predominância de soja (75,4%) e 
milho (14,6%), enquanto as im-
portações somaram aproximada-
mente US$ 2,6 milhões, segundo 
o CIN da FIEMG. Para a indústria 
mineira, o risco mais direto está 
no aumento de custos logísticos, 
elevação de seguros marítimos e 
possível ampliação do tempo de 
transporte nas exportações. Além 
disso, eventual alta nos preços 
internacionais do petróleo pode 
pressionar custos de energia e 
transporte, impactando cadeias 
produtivas diversas.

A escalada no Golfo também 
começa a gerar efeitos nas rotas 
aéreas e conexões internacionais. 
Companhias aéreas tendem a evi-
tar determinados espaços aéreos 

e hubs estratégicos da região, 
como Dubai, Doha e Abu Dhabi, 
o que já provoca cancelamentos e 
retenção de passageiros em cone-
xões na Ásia. Tensões envolvendo 
Dubai ainda podem comprometer 
arranjos operacionais utilizados 
para comércio e pagamentos in-
ternacionais, elevando a incerteza 
e o custo das transações.

“O cenário internacional exige 
atenção permanente. O aumento 
do risco já afeta seguros, fretes e 
expectativas de preços. Para Minas 
Gerais, isso pode significar maior 
custo logístico nas exportações 
e pressão sobre energia e com-
bustíveis, fatores que impactam 
diretamente a competitividade da 
indústria”, afirma o presidente da 
FIEMG, Flávio Roscoe.

da região. Não se trata apenas de 
assistência imediata, mas de re-
construção com planejamento”, 
afirmou o presidente da FIEMG, 
Flávio Roscoe.

Plano de ação estruturado

O plano elaborado pela FIEMG 
está organizado em três frentes: 
curto, médio e longo prazo.

No curto prazo, foi instituído 
um Gabinete de Gestão de Crise 
Regional para apoiar empresas 
na recuperação de documentos 
fiscais e contábeis perdidos nas 
enchentes, facilitando o acesso a 
linhas emergenciais de crédito. A 
entidade também articula, junto 
ao BDMG, a criação de linha de 
crédito com juros subsidiados 
para reposição de maquinário e 
recomposição de capital de giro.

No médio prazo, o foco é for-
talecer a infraestrutura e a defe-
sa operacional da região. Entre 
as medidas está a elaboração de 
protocolo de redundância logís-
tica com órgãos responsáveis, 
visando rotas alternativas para o 
escoamento da produção em caso 
de interdição da BR-040. Também 
será oferecida consultoria técnica 
para implementação de barreiras 
físicas e sistemas de proteção em 
plantas industriais classificadas 
como de muito alto risco.

No longo prazo, a FIEMG pro-
põe a criação de um mapeamento 
multirrisco regional, com banco 
de dados integrado correlacio-
nando empresas a zonas de peri-
go mapeadas por órgãos técnicos, 
permitindo alertas antecipados. 

Também está prevista a criação de 
um fundo de contingência indus-
trial, especialmente voltado ao 
setor moveleiro de Ubá.

Um levantamento técnico da 
entidade indica que, em Juiz de 
Fora, há 2 empresas situadas em 
área de risco, 16 em área de aten-
ção e 15 em área de cuidado. Em 
Ubá, polo moveleiro do estado, 
são 2 empresas em área de risco, 
3 em área de atenção e 4 em área 
de cuidado. Em Matias Barbosa, 
são 2 em área de risco, 4 em área 
de atenção e 2 em área de cuida-
do. Esses dados reforçam a ne-
cessidade de ações estruturantes 
para reduzir vulnerabilidades e 
preservar empregos.

Mobilização regional

A FIEMG Regional Zona da 
Mata mantém campanha de arre-
cadação de água, alimentos não 
perecíveis, itens de higiene, pro-
dutos de limpeza, roupas, calça-
dos e cobertores.

As doações podem ser entre-
gues na sede da entidade, na Rua 
Batista de Oliveira, 1145 – Gram-
bery, em Juiz de Fora, de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 17h.

Também há ponto de coleta na 
sede da FIEMG, em Belo Horizon-
te, localizada na Avenida do Con-
torno, 4.456 – Funcionários. As 
doações seguem até 10 de março.

A entidade seguirá mobiliza-
da para apoiar a população, os 
trabalhadores e os empresários 
da região, contribuindo para a 
reconstrução sustentável da Zona 
da Mata Mineira.
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APIM e Polícia Militar alinham fluxo para 
dar mais agilidade ao atendimento da 
imprensa

Vera Lúcia Veríssimo de Souza é destaque no 
Painel Permanente de Poesia Juca Silva Neto

Prefeitura amplia investimentos e viabiliza mais de 
70 mil cirurgias em 2025

A Prefeitura de Montes Claros 
encerrou 2025 com números ex-
pressivos na área da saúde pública, 
superando com ampla margem o 
percentual mínimo de investimento 
exigido pela Constituição Federal. 
Enquanto a legislação determina a 
aplicação de, no mínimo, 15% dos 
recursos próprios na saúde, o muni-
cípio destinou 29,53% de sua receita, 
o que representa um aporte de R$ 
127.620.229,76 acima do piso cons-
titucional.

O volume de recursos aplicados 
resultou em uma ampliação significa-
tiva da oferta de serviços, moderniza-
ção de estruturas, fortalecimento da 
rede hospitalar e aumento da capa-
cidade de atendimento em diversos 
níveis de complexidade. Os investi-
mentos impactaram diretamente a re-
alização de consultas, exames, cirur-
gias e procedimentos especializados 
ao longo do ano.

Rede hospitalar recebeu quase 
R$ 349 milhões

Somente os hospitais de Mon-
tes Claros receberam, em 2025, o 
montante de R$ 348.875.877,56 em 
repasses. O investimento permitiu a 
manutenção de serviços essenciais, 

ampliação de atendimentos e fortale-
cimento das especialidades médicas.

No período, foram realizadas 
93.622 consultas e exames hospita-
lares, além de mais de 2 milhões de 
exames laboratoriais e análises clíni-
cas, reforçando a capacidade diagnós-
tica do sistema municipal de saúde.

Mais de 70 mil procedimentos ci-
rúrgicos

Os números relacionados às cirur-
gias também chamam atenção. Em 
2025, os hospitais da cidade realiza-
ram:

17.026 cirurgias de urgência
18.065 cirurgias eletivas

No âmbito ambulatorial, foram 
contabilizados

6.812 procedimentos cirúrgicos 
de urgência

28.430 procedimentos eletivo
Ao todo, o município contabilizou 

70.333 procedimentos cirúrgicos, 
entre hospitalares e ambulatoriais. 
A média diária alcançada demonstra 
a intensidade da atuação da rede de 
saúde: aproximadamente 65 cirurgias 
de urgência e 127 cirurgias eletivas 
por dia.

O volume de procedimentos re-
força a estratégia da gestão municipal 

de reduzir filas, ampliar o acesso e ga-
rantir resolutividade no atendimento 
à população.

Fisioterapia e atenção à pessoa 
com deficiência

A atuação da Prefeitura também 
se destacou na área de reabilitação. 
As clínicas conveniadas realizaram 
162.982 procedimentos de fisiote-
rapia ao longo do ano, assegurando 
suporte fundamental para pacientes 
em recuperação pós-cirúrgica, vítimas 
de traumas e pessoas com limitações 
motoras.

No cuidado voltado às pessoas 
com deficiência, o município desti-
nou quase R$ 3 milhões a entidades 
especializadas na reabilitação inte-
lectual. Além disso, foram realizados 
48.312 atendimentos direcionados a 
pessoas com deficiência visual, inte-
lectual, física e auditiva, consolidando 
uma política pública voltada à inclu-
são e à garantia de direitos.

Rede de farmácias e 
distribuição de medicamentos

Outro eixo estratégico da saúde 
municipal é a assistência farmacêuti-
ca. Atualmente, Montes Claros conta 

com 61 farmácias públicas, sendo 
46 em funcionamento dentro das 
Unidades Básicas de Saúde (UBSs), 
ampliando o acesso da população aos 
medicamentos essenciais.

Durante 2025, foram dispensados 
quase 60 milhões de medicamentos, 
beneficiando cerca de 1.759.900 usu-
ários do sistema municipal de saúde. 
O número evidencia a dimensão da 
rede e a importância da logística e 
do planejamento na aquisição e dis-
tribuição de insumos farmacêuticos.

Reflexos dos investimentos 
na cidade

O montante aplicado acima do 
mínimo constitucional se reflete não 
apenas nos números, mas também 
nas melhorias estruturais observadas 
em unidades de saúde espalhadas 
por toda a cidade. Reformas, amplia-
ção de serviços, modernização de 
equipamentos e fortalecimento de 
parcerias hospitalares contribuíram 
para elevar o padrão de atendimento 
oferecido à população.

A ampliação da oferta de cirurgias 
eletivas, por exemplo, tem impacto 
direto na qualidade de vida dos pa-
cientes, reduzindo o tempo de espera 
e evitando agravamento de quadros 

A Associação dos Profissionais de 
Imprensa de Montes Claros (APIM) e 
a Polícia Militar de Minas Gerais re-
alizaram reunião institucional, nesta 
segunda-feira (02), com o objetivo 
de aprimorar o fluxo de repasse 
de informações e tornar mais ágil 
o atendimento às demandas da im-
prensa regional.

Durante o encontro, a APIM apre-
sentou um conjunto de demandas 
levantadas junto aos profissionais 
de comunicação, destacando a ne-

cessidade de maior integração ope-
racional, padronização de contatos, 
inclusive on-line, e maior celeridade 
no compartilhamento de ocorrên-
cias de interesse público.

Participaram pela APIM o presi-
dente Aldeci Xavier e as diretoras 
Andrea Fróes e Giselle Niza. Tam-
bém estiveram presentes Roy Cha-
ves (Grupo CMN), Raphael Bicalho 
(TV Gazeta Norte-Mineira) e Larissa 
Durães (Pequi News) e Erika Sores 
(Inter TV Grande Minas), que refor-

çaram a importância do diálogo per-
manente para garantir informação 
de qualidade à população.

Representando a Polícia Militar, 
participaram o comandante da 11ª 
RPM, coronel Verício; o chefe do 
Estado-Maior, tenente-coronel Lu-
ciano Aguiar; o comandante do 50º 
BPM, tenente-coronel Helivelton; o 
comandante do 10º BPM, tenente-
-coronel Lúcio; o major Guilherme, 
da Companhia Especializada; além 
do assistente administrativo Osmar 

Macedo.
Em sua fala, o presidente da 

APIM, Aldeci Xavier, destacou a ne-
cessidade de estreitar ainda mais a 
relação entre as instituições.

“A notícia não espera. Precisamos 
de interação para evitar distancia-
mentos. Integrar a Polícia Militar à 
comunidade e à imprensa é o me-
lhor canal para levar informação de 
qualidade. A PM precisa ‘viver a co-
munidade’ e participar cada vez mais 
da sociedade”, afirmou.

O comandante da 11ª RPM, coro-
nel Verício, acolheu prontamente as 
solicitações e sinalizou avanços no 
fluxo interno.

“Sempre podemos melhorar. O 
que está faltando é direcionamen-
to no atendimento da P5. Vamos 
alinhar internamente para dar mais 
agilidade, organizar o agendamento 
de entrevistas e fortalecer a atuação 
da CPU nas gravações. O Copom 
também terá atenção redobrada. 
Não há resistência alguma — o obje-

tivo é melhorar o relacionamento”, 
assegurou.

A reunião reforçou que a parceria 
entre a Polícia Militar e a imprensa 
regional é histórica, estratégica e 
deve ser continuamente fortalecida.

A expectativa é de que, com os 
novos ajustes, o fluxo de comuni-
cação entre as instituições se torne 
ainda mais dinâmico, colaborativo e 
alinhado às demandas do jornalismo 
contemporâneo.

A cena cultural de Montes Cla-
ros ganha novos versos e cores nes-
ta primeira quinzena de março com 
a participação da poetisa Vera Lúcia 
Veríssimo de Souza no Painel Per-
manente de Poesia Juca Silva Neto. 
A exposição, com entrada gratuita, 
pode ser visitada de segunda a sex-
ta-feira, das 8h às 18h, no Centro 
Cultural Hermes de Paula, nas de-
pendências da Biblioteca Municipal 
Dr. Antônio Teixeira de Carvalho.

O espaço, que já se consolidou 
como vitrine para talentos locais e 
regionais, abre as portas para os 
trabalhos artísticos de uma autora 
que carrega décadas de envolvi-
mento com a cultura e a literatura 
norte-mineira.

Trajetória marcada pela
 arte e pela educação

Natural de Montes Claros, Vera 
Lúcia é professora aposentada 
e presença constante nos movi-

mentos culturais da cidade. Des-
de 1993, participa ativamente do 
Psiu Poético, tradicional encontro 
literário que reúne escritores, 
músicos e artistas em celebração 
à palavra e à expressão criativa.

“Eu, desde pequena, sou en-
volvida em movimentos cultu-
rais”, afirma a poetisa, que cons-
truiu sua trajetória mesclando o 
magistério com a produção artís-
tica.

Ao longo dos anos, Vera Lú-
cia consolidou-se como uma voz 
sensível e comprometida com 
questões ambientais, sociais e 
humanas. Seu livro “Cachoeira 
de Emoções”, lançado em 2007, 
reúne textos que transitam entre 
a introspecção e o olhar atento ao 
cotidiano, revelando uma escrita 
marcada pela delicadeza e pela 
reflexão.

Participações 
e reconhecimento

Além da produção literária, 
a autora também participou de 
documentários que registram a 
cultura local, como “Luz a Quem 
Produz”, de Nilde Fer, e “A História 
da Música Popular em Montes Cla-
ros”, de Flávio Colares. Sua contri-
buição para a memória cultural da 
cidade reforça seu papel ativo na 
valorização da arte regional.

Entre seus poemas mais conhe-
cidos estão “O Jardineiro” e “Dei-
xe Ele Voar”, obras que evidenciam 
sua sensibilidade diante da nature-
za e das relações humanas, além de 
dialogarem com temas como liber-
dade, cuidado e responsabilidade 
social.

Para Vera Lúcia, a participação 
no Painel Permanente representa 
reconhecimento e emoção. “Para 
mim é muita emoção e uma verda-
deira honra ter meus trabalhos ex-
postos no painel”, destacou.

Um espaço de valorização 

cultural

O Painel Permanente de Poesia 
Juca Silva Neto é um projeto que 
busca democratizar o acesso à arte 
e incentivar a produção literária. A 
cada quinze dias, um novo artista 
— anônimo ou consagrado — tem 
a oportunidade de expor textos, 
desenhos e outras manifestações 
criativas, permitindo que o público 
conheça diferentes estilos e pers-
pectivas.

A iniciativa reafirma o compro-
misso da política cultural municipal 
com a valorização dos talentos lo-
cais e com a manutenção de espa-
ços de fruição artística acessíveis à 
população.

Ao visitar a exposição, o público 
poderá mergulhar no universo poé-
tico de Vera Lúcia Veríssimo de Sou-
za, marcado por emoção, memória 
e sensibilidade, reforçando o papel 
da literatura como instrumento de 
expressão e transformação social.

clínicos. Já os atendimentos de ur-
gência garantem resposta rápida em 
situações críticas, preservando vidas.

Compromisso com 
a saúde pública

Ao superar o índice mínimo 
de 15% exigido por lei e alcançar 
29,53% de aplicação de recursos 
próprios, a Prefeitura reafirma a 
saúde como prioridade na gestão 
pública. O volume de investimen-
tos consolida Montes Claros como 

referência regional na oferta de 
serviços hospitalares e ambulato-
riais.

Os dados de 2025 demonstram 
que o planejamento financeiro 
aliado à ampliação da rede assis-
tencial tem produzido resultados 
concretos, com impacto direto na 
vida de milhares de cidadãos. A 
expectativa da administração mu-
nicipal é manter o ritmo de investi-
mentos, fortalecer ainda mais a estru-
tura existente e ampliar o acesso aos 
serviços de saúde nos próximos anos.
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HDG promove ação de conscientização 
na feirinha do São José

Associação Comercial, Industrial e de Serviços 
de Moc promove Café Empresarial de Março com 
foco no protagonismo feminino nos negócios

Prefeitura de Montes Claros intensifica limpeza 
e desobstrução de canaletas para melhorar 
escoamento da água da chuva

DIA MUNDIAL DO RIM

O Hospital Dilson Godinho 
(HDG) realiza, no próximo dia 12 
de março, das 17h às 20h, uma mo-
bilização em alusão ao Dia Mundial 
do Rim, que será realizada na feiri-
nha da Praça Flamarion Wanderley, 
no bairro São José, em Montes Cla-
ros.

A ação é uma iniciativa da So-
ciedade Brasileira de Nefrologia 
(SBN), em parceria com hospitais 
em todo o país, entre eles o HDG. 
A campanha nacional tem como ob-
jetivo ampliar a conscientização so-

bre a importância da prevenção, do 
diagnóstico precoce e do tratamen-
to adequado das doenças renais.

Para a realização do evento, a 
SBN disponibilizou materiais in-
formativos que serão distribuídos 
ao público. Em Montes Claros, a 
programação contará com a partici-
pação de uma médica nefrologista 
para orientações à comunidade e 
com a instalação de uma tenda es-
truturada para acolhimento e aten-
dimento.

Durante a ação, serão ofertados 

gratuitamente: aferição de pressão 
arterial; entrega de panfletos in-
formativos; orientações sobre pre-
venção e diagnóstico precoce das 
doenças renais; entre outras ações.

O diretor-presidente do HDG, 
Helder Leone Alves de Carvalho, 
destaca a importância da participa-
ção na mobilização nacional.

“Participar de uma campanha 
coordenada pela Sociedade Brasi-
leira de Nefrologia reforça nosso 
compromisso com a promoção 
da saúde. O Dia Mundial do Rim 

é uma oportunidade estratégica 
para alertar a população de que a 
doença renal pode ser silenciosa, 
mas a prevenção é acessível e salva 
vidas”, ponderou Leone.

A coordenadora da Hemodiáli-
se do HDG em Montes Claros, Ana 
Maria Oliveira Almeida, ressalta o pa-
pel educativo da Instituição. “Levar 
informação para espaços públicos é 
fundamental. Hipertensão e diabe-
tes são fatores de risco importantes 
para a doença renal crônica, e mui-
tas pessoas desconhecem essa re-

lação. Nosso trabalho é orientar 
e estimular o cuidado contínuo”, 
completou a coordenadora.

A médica nefrologista Tatiana 
Vieira Carneiro, reforça a relevân-
cia do diagnóstico precoce. “Exa-
mes simples e o acompanhamento 
regular podem identificar altera-
ções renais ainda em fase inicial. 
Quanto mais cedo houver inter-
venção, maiores são as chances de 
preservar a função dos rins e garan-
tir qualidade de vida”, destacou a 
especialista.

O HDG convida a população 
a participar da ação e reforça que 
cuidar dos rins é um compromisso 
permanente com a saúde. Prevenir 
é sempre o melhor caminho.

Serviço: 

Ação Dia Mundial do Rim
Local: Feirinha do São José – 

Praça Flamarion Wanderley
Data: 12/03/26
Horário: 17h às 20h
Entrada Franca – Participe.

A Associação Comercial, Indus-
trial e de Serviços de Montes Cla-
ros (ACI) realiza no próximo dia 11 
de março, quarta-feira, às 8h, mais 
uma edição do tradicional Café 
Empresarial, desta vez com um 
tema alinhado às transformações 
do mercado e ao fortalecimento da 
liderança feminina: o protagonis-
mo das mulheres nos negócios e 
as oportunidades estratégicas para 
2026.

O encontro será realizado na 
sede da entidade, em Montes 
Claros, e contará com a partici-
pação da consultora empresarial, 
palestrante, coach, psicanalista e 
mentora Josi Moura. Com o tema 
“Universo Feminino: o Oceano 
Azul que Vai Impulsionar Sua Em-
presa em 2026”, a palestra propõe 
uma reflexão prática e estratégica 
sobre como as empresas podem 

ampliar resultados ao compreen-
der melhor o comportamento, as 
necessidades e o poder de decisão 
das mulheres no mercado contem-
porâneo.

Mercado feminino: influên-
cia e potencial econômico

De acordo com a palestrante, 
muitas empresas ainda deixam de 
crescer por não enxergarem o real 
impacto do público feminino na 
economia. “As mulheres influen-
ciam decisões familiares, definem 
prioridades de consumo e movi-
mentam bilhões todos os anos. 
Quando os serviços não se adap-
tam à rotina feminina, a oportuni-
dade de negócio simplesmente se 
perde”, afirma Josi Moura.

A abordagem parte da vivência 
prática no mercado e da experi-

ência feminina no consumo, no 
ambiente corporativo e na gestão 
do tempo. A proposta é estimular 
empresários e empresárias a re-
visarem seus modelos de atendi-
mento, produtos e estratégias de 
comunicação para torná-los mais 
aderentes à realidade das mulhe-
res modernas.

Estratégia do Oceano A zul 
como inspiração

O conteúdo dialoga com os 
princípios apresentados no livro A 
Estratégia do Oceano Azul, que de-
fende a criação de novos espaços 
de mercado ainda pouco explo-
rados, onde a inovação em valor 
torna a concorrência irrelevante. A 
ideia central é sair da disputa acir-
rada em mercados saturados — os 
chamados “oceanos vermelhos” — 

e buscar nichos estratégicos com 
alto potencial de crescimento.

Durante a palestra, os partici-
pantes serão convidados a analisar 
seus próprios negócios sob essa 
perspectiva, identificando opor-
tunidades concretas de expansão 
para 2026. “É uma abordagem prá-
tica e estratégica para quem deseja 
crescer de forma inteligente e ali-
nhada às transformações do mer-
cado”, destaca a mentora.

Compromisso com o empre-
endedorismo feminino

A realização do Café Empre-
sarial reforça o compromisso 
institucional da ACI com o forta-
lecimento do empreendedorismo 
feminino, pauta que recebe aten-
ção permanente por meio da Câ-
mara da Mulher Empreendedora 

da entidade. A iniciativa integra a 
agenda de ações voltadas ao apoio 
de mulheres que empreendem, 
lideram equipes e inovam na eco-
nomia local.

Segundo a diretoria da Associa-
ção, valorizar o protagonismo fe-
minino não é apenas uma questão 
de equidade, mas também de visão 
estratégica. Empresas que compre-
endem as transformações sociais e 
comportamentais tendem a se po-
sicionar melhor diante das novas 
demandas do mercado.

Evento gratuito e
 com ação solidária

O Café Empresarial é gratuito 
e aberto aos associados e à co-
munidade empresarial de Montes 
Claros. Como gesto solidário, cada 
participante é convidado a contri-

buir com 1 kg de alimento não pe-
recível, que será destinado a ações 
sociais apoiadas pela entidade.

As vagas são limitadas e as ins-
crições devem ser realizadas previa-
mente pela plataforma Sympla. Ou-
tras informações podem ser obtidas 
pelo telefone (38) 2101-3300.

A expectativa é reunir empresá-
rios, gestores, empreendedores e 
lideranças locais em uma manhã de 
networking, troca de experiências e 
construção de estratégias voltadas 
para o crescimento sustentável em 
2026.

Mais do que um encontro em-
presarial, o evento se propõe a pro-
vocar reflexão e ação, preparando 
as empresas para enxergar oportu-
nidades que ainda passam desper-
cebidas no mercado feminino — um 
segmento cada vez mais decisivo 
para o futuro dos negócios.

As chuvas intensas e frequentes 
registradas nas últimas semanas 
em Montes Claros têm exigido 
atenção redobrada do poder pú-
blico com o sistema de drenagem 
urbana. Para minimizar riscos de 
alagamentos e garantir maior segu-
rança à população, a Prefeitura de 
Montes Claros tem intensificado 
os serviços de limpeza de bocas de 
lobo e a desobstrução de canaletas 
em diferentes regiões da cidade.

De acordo com a administração 
municipal, as ações fazem parte de 
um cronograma permanente de 
manutenção preventiva, reforçado 
neste período chuvoso, quando o 
volume de água pode comprome-
ter rapidamente o escoamento em 
vias públicas.

Serviços realizados
 em bairros estratégicos

Durante a semana, equipes da 
Prefeitura executaram serviços de 
desobstrução de canaletas na Ave-
nida Brasil, esquina com a Avenida 
Leonel Beirão de Jesus, no bairro 
Vila Telma, além da rua Monte 
Sinai, no bairro Santo Inácio. Os 
pontos foram priorizados por 
apresentarem maior fluxo de água 
pluvial e histórico de acúmulo em 
períodos de chuva intensa.

O objetivo principal é garantir 
que a água das chuvas seja direcio-

nada corretamente para o sistema 
de drenagem, evitando acúmulos 
que possam provocar transtornos 
como alagamentos, infiltrações e 
danos ao pavimento.

Importância das canaletas 
para a drenagem urbana

As canaletas de escoamento 
desempenham papel fundamental 
na captação e condução das águas 
pluviais. Elas ajudam a proteger es-
truturas contra infiltrações e ero-
sões, preservam a integridade de 
ruas e avenidas e reduzem riscos 
de acidentes causados por poças 
d’água ou deslizamentos em áreas 
urbanas.

Além disso, o bom funciona-
mento do sistema de drenagem 
contribui para aumentar a vida 
útil do pavimento e das fundações 
de imóveis, prevenindo prejuízos 
tanto para o poder público quanto 
para os moradores.

Colaboração da 
população é essencial

A Prefeitura reforça que a ma-
nutenção do sistema de escoamen-
to depende também da colabora-
ção da comunidade. O descarte 
irregular de lixo nas ruas é um dos 
principais fatores de entupimento 

de bueiros e canaletas. Materiais 
como plásticos, garrafas PET, saco-
las e resíduos domésticos são fre-
quentemente encontrados durante 
as limpezas.

Entre as orientações repassadas 
à população estão:

Não descartar lixo em vias pú-
blicas;

Evitar deixar sacos de lixo ex-
postos por longos períodos antes 
da coleta;

Não despejar entulhos em ter-
renos baldios ou próximos a buei-
ros.

Descarte correto 
no Ponto Certo

Para facilitar o descarte ade-
quado de resíduos, o município 
disponibiliza o Ponto Certo, loca-
lizado na Avenida Major Alexandre 
Rodrigues, no bairro Ibituruna. No 
local, cada cidadão pode descartar 
gratuitamente até um metro cúbi-
co de podas de plantas, entulhos 
e resíduos volumosos, como res-
tos de construção civil, colchões, 
pneus e móveis velhos.

Já o lixo doméstico deve ser 
acondicionado corretamente e 
colocado para coleta conforme os 
dias e horários específicos de cada 
região da cidade.

A Prefeitura destaca que a união 

entre poder público e população é 
essencial para manter a cidade lim-
pa, reduzir impactos das chuvas e 

evitar transtornos. As ações de lim-
peza e desobstrução seguem sen-
do realizadas de forma contínua, 

especialmente enquanto persisti-
rem os períodos de maior volume 
pluviométrico.
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Prefeito confirma qualidade da merenda 
e reforça investimentos históricos na 
educação de Montes Claros

Na manhã da última sexta-feira 
(27), o prefeito de Montes Claros, 
Guilherme Guimarães, realizou 
uma série de visitas técnicas a 
unidades da rede municipal de en-
sino com o objetivo de avaliar, in 
loco, a qualidade do ensino oferta-
do e, especialmente, as condições 
das refeições e lanches servidos 
diariamente aos estudantes.

A agenda foi acompanhada 
pelo secretário municipal de Edu-
cação, Charles Gutemberg Alencar 
Soares, além de equipe da Secre-
taria Municipal de Comunicação. 
A primeira parada foi no Centro 
de Atenção Integral à Criança e 
ao Adolescente (CAIC) - Antônio 
Alves dos Santos, situado no Bair-
ro Maracanã, uma das mais tradi-
cionais unidades educacionais da 
cidade.

Avaliação técnica e contato 
direto com os alunos

Durante a visita ao CAIC, o pre-
feito percorreu salas de aula, con-
versou com professores, dialogou 
com a equipe gestora e fez questão 
de interagir com os estudantes. 
Em seguida, dirigiu-se à cozinha e 
ao espaço de armazenamento dos 
alimentos, onde verificou o esto-
que, as condições de conservação 
e o cumprimento das normas sa-
nitárias.

O chefe do Executivo muni-
cipal também conversou com a 
nutricionista responsável pela 
elaboração do cardápio escolar. 
Segundo ele, a merenda oferecida 
na rede municipal segue rigorosos 
critérios de qualidade nutricional, 
priorizando alimentos frescos, ba-
lanceados e adequados às diferen-
tes faixas etárias.

Em gesto simbólico, o prefeito 
degustou a refeição servida no dia, 
atestando pessoalmente a qualida-
de dos alimentos preparados. “A 

alimentação escolar é parte fun-
damental do processo de apren-
dizagem. Quando garantimos re-
feições equilibradas e saborosas, 
estamos cuidando da saúde, da 
concentração e do desenvolvimen-
to das nossas crianças”, destacou.

Educação integral e
 inovação pedagógica

Após a visita ao CAIC, a comiti-
va seguiu para a Escola Municipal 
Mestra Fininha, localizada no Bair-
ro Ciro dos Anjos. Na unidade, 
além de acompanhar as rotinas 
pedagógicas, o prefeito conheceu 
de perto o laboratório maker im-
plantado por meio do programa 
“Mais Ciência”.

O espaço é voltado ao estímu-
lo da criatividade, do raciocínio 
lógico e da cultura da inovação, 
permitindo que os alunos tenham 
contato com atividades práticas 
ligadas à ciência, tecnologia e re-
solução de problemas. A iniciativa 
integra uma política mais ampla da 
administração municipal de mo-
dernização do ensino, com foco na 
formação integral dos estudantes.

Durante a visita, Guilherme 
Guimarães reforçou que a qua-
lidade da educação vai além da 
estrutura física das escolas. “Esta-
mos investindo em infraestrutura, 
formação continuada dos profes-
sores, tecnologia educacional e, 
igualmente, em alimentação de 
excelência. Educação se faz com 
planejamento, responsabilidade 
e compromisso com o futuro”, 
afirmou.

Investimentos estruturan-
tes na rede municipal

Nos últimos anos, a Prefeitura 
de Montes Claros tem promovi-
do um conjunto robusto de in-
vestimentos no setor educacio-

Mais  para os .cuidado pequenos
Mais  para sua .tranquilidade família

O serviço de pediatria do Pronto 

Atendimento da Santa Casa Montes 

Claros é oferecido na estrutura do 

maior complexo hospitalar do Norte 

de Minas Gerais.

P r o f i s s i o n a i s  c a p a c i t a d o s ,  

protocolos seguros e uma atenção 

constante e humanizada.

Atendimento via convênio e particular. 

Consulte convênios credenciados:

nal. Ao todo, foram construídas 
25 novas escolas e 19 Centros 
Municipais de Educação Infantil 
(CEMEIs), todos com padrão es-
trutural moderno, acessibilidade 
e ambientes adequados ao desen-
volvimento infantil.

Além das novas unidades, diver-
sas escolas passaram por reformas e 
ampliações, garantindo mais confor-
to e segurança para alunos e profis-
sionais da educação. Paralelamente, 
a gestão municipal tem investido na 

capacitação continuada dos docen-
tes, na aquisição de materiais peda-
gógicos atualizados e na ampliação 
de programas complementares.

A alimentação escolar, segundo a 
Secretaria de Educação, recebe aten-
ção especial, com cardápios plane-
jados por nutricionistas, aquisição 
criteriosa de gêneros alimentícios e 
fiscalização constante do armazena-
mento e preparo das refeições.

Compromisso com o futuro

Ao final da agenda, o prefeito 
ressaltou que as visitas às escolas 
continuarão ocorrendo de forma 
periódica. Para ele, a presença do 
gestor nas unidades fortalece o 
diálogo com a comunidade escolar 
e assegura maior transparência nas 
ações da administração pública.

“A escola é o coração da co-
munidade. Quando cuidamos da 
educação, estamos construindo 
um futuro mais justo e promissor 
para Montes Claros. Nosso com-

promisso é manter o padrão de 
excelência, tanto na qualidade 
do ensino quanto na alimenta-
ção oferecida às nossas crianças”, 
concluiu.

Com iniciativas que unem in-
fraestrutura, inovação pedagógi-
ca e cuidado nutricional, a gestão 
municipal reafirma a prioridade 
dada à educação pública como ins-
trumento de transformação social 
e desenvolvimento sustentável do 
município.
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O ser humano na maioria das vezes é ansioso em suas ações 
e decisões. E por isso por algumas vezes acaba por se arrepen-
der de ter cometido atitudes impensadas durante a existência. 
Na verdade ainda que saibamos o quão é importante respirar, 
nos momentos de alvoroço até o oxigênio nos falta, pois po-
demos perder o controle e equilíbrio de nosso organismo. É 
nessa hora que respirar fundo faz um grande bem e uma gran-
de diferença! O respirar em profundidade nos traz de volta a 
nós para podermos refletir ações e reações. Em nossos relacio-
namentos diários, quando nos recolhemos em nós, e ficamos 
isolados podemos até pensar que estamos bem. Contudo é na 
hora de nos inteiramos com outro que descobrimos o quanto 
estamos bem ou não, pois nosso raciocínio e nossas ações são 
impulsionadas a emitir uma resposta imediata e podem nesse 
momento serem realizadas sem a devida consciência que co-
manda o nosso ser.

Pois de fato quando falamos ou fazemos algo para apenas 
emitir a resposta ao outro, temos que buscar o cuidado com 
nossas palavras e expressões. De fato, uma palavra dita não vol-
ta atrás. E tudo isso pode marcar como uma cicatriz a nossa 
mente pelo resto da vida. Diante disso é relevante compreen-
der que até o silêncio se demonstra ato de inteligência e bon-
dade para com o outro, quando no instante do ímpeto apenas 
queremos imprimir palavras e gestos para poder ferir o outro. 
Nessa hora até o silêncio se torna um ato de caridade. Não é 
à toa que sempre ouvimos o que disse Johann Goethe, grande 
filósofo alemão, dizer que “falar é uma necessidade, mas que 
ouvir é uma arte”. Saber ouvir para compreender, para refle-
tir para resguardar a si e a outro pode salvar vidas, pode ser 
considerado igualmente um ato de amor ao próximo. Por as-
sim dizer não podemos pensar que temos que despejar nossas 
mazelas internas no outro. E que só porque ele está perto ou 
porque nos ama tem essa obrigação de ouvir tudo que senti-
mos e pensamos, principalmente em momentos de fúria ou de 
profunda fraqueza.

Compreende-se que em muitas vezes há um peso da ver-
dade a ser levantado. Todavia essa verdade nem sempre deve 
ser expressada de maneira nua e crua. A precisão das palavras, 
o tom, o momento, o modo como as dizemos faz toda a dife-
rença. E se realmente ainda não estamos preparados para isso, 
isto é, não temos naquela ocasião o devido controle emocional 
para se achegar ao outro, precisamente será melhor o silêncio 
para que demonstremos ainda mais o nosso amor àquela. Que 
então poderemos a partir de então desenvolver uma inteligên-
cia emocional, espiritual e de empatia aguda para que propa-
guemos bem e paz aos que estão conosco.

O SILÊNCIO 
DE CARIDADE 

PERANTE O 
PESO DA 
VERDADE

(*)Capitão PM – 
Chefe da Agência 
de Comunicação 
Regional da 11ª RPM.

*Michael 
Stephan da 
Silva

FRANCISCO SÁ

FELÍCIO DOS SANTOS

MPMG denuncia motorista de ônibus 
clandestino por homicídio qualificado 
após tragédia na BR-251

Operação do 3º Batalhão desarticula ponto de tráfico e 
apreende drogas, arma artesanal e dinheiro

O Ministério Público de Minas 
Gerais (MPMG) denunciou por ho-
micídio qualificado o proprietário 
e motorista de um ônibus clandes-
tino que tombou no km 474,2 da 
BR-251, no município de Francis-
co Sá, no Norte de Minas, na noite 
de 21 de janeiro de 2026. A tra-
gédia resultou na morte de cinco 
pessoas — entre elas uma criança 
de apenas um ano e sete meses — 
e deixou dezenas de passageiros 
feridos, alguns com lesões graves.

A denúncia foi oferecida à Jus-
tiça após a conclusão do inquérito 
policial e dos laudos periciais, que 
apontaram uma série de irregulari-
dades mecânicas e administrativas 
envolvendo o veículo e a empre-
sa responsável pelo transporte. 
Segundo o MPMG, o acusado as-
sumiu o risco de matar ao seguir 
viagem com o sistema de freios 
“gravemente comprometido”, 
mesmo após ter sido alertado por 
passageiros sobre falhas no funcio-
namento do ônibus.

Alertas ignorados e risco 
assumido

De acordo com a Promotoria 
de Justiça, horas antes do aciden-
te, ainda na divisa entre os estados 
da Bahia e Minas Gerais, passagei-
ros relataram ao motorista pro-
blemas mecânicos, especialmente 

relacionados à frenagem do veí-
culo. Mesmo diante dos avisos, o 
condutor teria optado por prosse-
guir viagem sem realizar qualquer 
reparo ou inspeção técnica.

Para o MPMG, a conduta carac-
teriza dolo eventual — quando o 
agente, embora não deseje direta-
mente o resultado, assume o ris-
co de produzi-lo. “Mesmo ciente 
de que conduzia um ônibus com 
problemas sérios de segurança, 
o denunciado prosseguiu com a 
viagem apesar do risco concreto à 
vida e à integridade física dos pas-
sageiros”, afirmou o promotor de 
Justiça João Henrique Moreira da 
Conceição.

O ônibus transportava dezenas 
de pessoas e havia partido de Ara-
piraca, em Alagoas, com destino fi-
nal a São Joaquim, em Santa Cata-
rina, realizando paradas previstas 
em cidades da Bahia, Minas Gerais 
e São Paulo. A longa viagem inte-
restadual era realizada de forma 
clandestina, sem autorização dos 
órgãos competentes.

O acidente na serra

O tombamento ocorreu em um 
trecho sinuoso de descida de serra 
entre os municípios de Salinas e 
Francisco Sá, na BR-251, rodovia 
conhecida pelo tráfego intenso e 
histórico de acidentes. Na noite 

do ocorrido, a pista estava mo-
lhada em razão da chuva, o que 
aumentava ainda mais o risco em 
uma área de curvas acentuadas.

Segundo as investigações, o 
motorista perdeu o controle da di-
reção, e o ônibus tombou sobre o 
lado direito da pista, arrastando-se 
por vários metros. O impacto foi 
violento e provocou pânico entre 
os ocupantes. Equipes de resgate 
foram acionadas e mobilizaram 
um grande aparato para socorrer 
as vítimas, muitas delas presas às 
ferragens.

Após o acidente, conforme 
consta na denúncia, o motorista 
teria se evadido do local, deixan-
do de prestar socorro imediato às 
vítimas. A fuga é apontada pelo 
Ministério Público como mais um 
elemento que reforça a gravidade 
da conduta.

Laudo pericial aponta falha 
crítica nos freios

O laudo técnico elaborado pela 
perícia revelou que as lonas de 
freio traseiras estavam completa-
mente desgastadas, em situação 
descrita como “ferro com ferro”, 
o que compromete totalmente a 
capacidade de frenagem. As rodas 
giravam livremente, sem a devida 
resistência, indicando ausência 
quase total de eficiência do siste-

Uma operação realizada na noite do úl-
timo sábado (28/02) pela Polícia Militar de 
Minas Gerais, por meio de militares do 3º 
Batalhão, resultou na desarticulação de um 
ponto de tráfico de drogas no município. A 
ação foi desencadeada após levantamentos 
de Inteligência em Segurança Pública que 
indicavam intensa movimentação típica do 
comércio ilegal de entorpecentes em um 
imóvel monitorado pelas equipes.

De acordo com a PM, o trabalho in-
vestigativo permitiu mapear horários 
de maior fluxo e identificar possíveis 
envolvidos. A confirmação das suspei-
tas ocorreu durante abordagem inicial a 
dois usuários que deixavam o local. Com 
eles, os militares encontraram papelotes 
de substância análoga à cocaína, o que 
reforçou os indícios de que o imóvel 
funcionava como ponto ativo de venda 
de drogas.

Tentativa de ocultação frustrada

Com base nos elementos já constatados, 
as equipes realizaram a entrada no imóvel 
alvo da operação. No momento da aproxi-
mação policial, a principal suspeita tentou 
se desfazer do material ilícito, descartando 
porções de drogas na tubulação de esgoto 
da residência, numa tentativa de eliminar 
provas.

Segundo a corporação, a ação rápida e 
técnica dos policiais foi decisiva para impe-
dir a destruição do material. Após buscas 
minuciosas e procedimentos específicos, os 
entorpecentes foram integralmente localiza-
dos e apreendidos, mesmo após a tentativa 
de ocultação.

Material apreendido

Ao final da operação, foram retirados de 
circulação:

56 pedras de substância análoga ao cra-
ck;

44 porções de substância análoga à ma-
conha;

12 papelotes de substância análoga à 
cocaína;

01 espingarda de fabricação artesanal;
R$ 1.217,00 em dinheiro;
01 aparelho celular e 01 tablet sem com-

provação lícita de origem.
A apreensão da arma de fabricação arte-

sanal também chamou a atenção dos mili-
tares, uma vez que esse tipo de armamento 
costuma ser utilizado para proteção do 
ponto de venda ou intimidação em dispu-
tas relacionadas ao tráfico.

Três envolvidos conduzidos

Três pessoas foram presas e encaminha-
das à delegacia da Polícia Civil de Minas 

Gerais para as providências de polícia judi-
ciária. Elas poderão responder por tráfico 
de drogas, associação para o tráfico e posse 
ilegal de arma de fogo, entre outros crimes 
que forem apurados no curso das investi-
gações.

A Polícia Militar destacou que a opera-
ção é resultado direto do trabalho integra-
do entre o policiamento ostensivo e o setor 
de inteligência, reforçando a importância 
da coleta de informações e do monitora-
mento contínuo de áreas com maior inci-
dência criminal.

Combate ao tráfico

O tráfico de drogas é apontado pelas 
forças de segurança como um dos princi-
pais fatores geradores de outros crimes, 
como furtos, roubos e homicídios. A retira-
da de entorpecentes, armas e valores ilíci-
tos de circulação contribui, segundo a PM, 
para a redução da criminalidade e aumen-
to da sensação de segurança da população.

A corporação também reforça a impor-
tância da participação da comunidade por 
meio de denúncias anônimas, que auxi-
liam no direcionamento das ações policiais 
e no enfrentamento às atividades ilícitas.

O caso segue agora sob investigação da 
Polícia Civil, que irá analisar o material apre-
endido, ouvir os envolvidos e adotar as me-
didas legais cabíveis.

ma de freios.
Para os investigadores, o estado 

do veículo evidenciava risco iminen-
te e incompatível com o transporte 
de passageiros, sobretudo em per-
curso de longa distância, com tre-
chos de serra e sob condições climá-
ticas adversas.

Transporte clandestino 
e empresa irregular

Conforme apurado, o denuncia-
do operava transporte interestadual 
de passageiros de forma clandestina 
por meio de uma empresa irregular 
denominada “Dinho Turismo”, sem 
autorização para funcionamento. A 
atividade não possuía registro nem 
fiscalização adequada, o que, segun-
do o MPMG, ampliava os riscos aos 
usuários do serviço.

Para o Ministério Público, o crime 
foi praticado por motivo torpe, uma 
vez que o motorista teria priorizado 
o lucro financeiro em detrimento 
da segurança dos passageiros. Além 
disso, a denúncia sustenta que o fato 
foi cometido por meio que resultou 
perigo comum, ao conduzir veículo 
de grande porte avariado, com deze-
nas de pessoas a bordo, em trecho 
de serra e sob chuva.

Pedido de júri popular
 e indenização

Na peça acusatória, o MPMG re-
quer que o motorista seja submetido 
a julgamento pelo Tribunal do Júri, 
responsável por apreciar crimes do-
losos contra a vida. O órgão também 
pede que, em caso de condenação, 
seja fixada indenização mínima su-
perior a 50 salários-mínimos aos fa-
miliares das vítimas fatais, a título de 
reparação pelos danos sofridos.

A pedido do Ministério Público, a 
Justiça já determinou a prisão do de-
nunciado. O caso segue agora para 
análise do Judiciário, que decidirá 
sobre o recebimento da denúncia e 
o prosseguimento da ação penal.

A tragédia reacende o debate so-
bre o transporte clandestino interes-
tadual, prática que expõe passagei-
ros a riscos elevados pela ausência 
de fiscalização, manutenção ade-
quada e cumprimento das normas 
de segurança. Para as autoridades, a 
responsabilização criminal é funda-
mental para coibir esse tipo de ativi-
dade irregular e evitar novas perdas 
de vidas nas rodovias brasileiras.
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Defesa Civil determina evacuação imediata em 
Porteirinha após risco iminente de rompimento 
da Barragem das Lajes

Troca suspeita em loja leva à descoberta de série 
de furtos no Centro de Taiobeiras; mulher de 43 
anos é presa

Cemig leva atendimento itinerante à população com 
o “Cemig na Praça” em Riacho dos Machados

A cidade de Porteirinha, no Nor-
te de Minas, viveu momentos de 
tensão na manhã deste domingo 
(1º) após a Defesa Civil determinar 
a evacuação imediata de moradores 
que vivem nas proximidades da Bar-
ragem das Lajes. A medida foi adota-
da diante do risco iminente de rom-
pimento da estrutura, após o volume 
de chuvas ultrapassar 100 milímetros 
nas últimas horas e provocar elevação 
rápida do nível do Rio Mosquito.

Segundo a Prefeitura, moradores 
da região receberam alerta sonoro 
diretamente nos celulares, orientan-
do a saída urgente das residências. 
A ação mobilizou equipes da Defesa 
Civil Municipal, do Corpo de Bom-
beiros Militar de Minas Gerais, da 
Polícia Militar de Minas Gerais e tam-
bém da Polícia Militar Ambiental, que 
passaram a atuar de forma integrada 
no monitoramento da barragem e na 

orientação às famílias.

Situação crítica durante a 
madrugada

De acordo com agentes da De-
fesa Civil, o cenário se agravou du-
rante a madrugada de domingo. A 
água chegou a passar por cima da 
estrutura da barragem, elevando 
significativamente o risco de rom-
pimento. Técnicos relataram que, 
caso a estrutura não suporte a pres-
são, diversas residências situadas 
na parte baixa podem ser atingidas 
pela enxurrada.

As famílias da região conheci-
da como Lajes foram orientadas a 
deixar imediatamente suas casas e 
procurar pontos seguros. Abrigos 
provisórios começaram a ser orga-
nizados para acolher os desaloja-
dos.

A comunidade rural Barreira 
das Lajes ficou ilhada após o trans-
bordamento, e equipes de resgate 
atuam na retirada de moradores 
e também de animais, diante da 
dificuldade de acesso por vias ter-
restres.

Alertas começaram no sábado

Os avisos meteorológicos já vi-
nham sendo divulgados desde a 
noite de sábado (28). A Defesa Civil 
havia alertado sobre a previsão de 
chuvas intensas na região da Serra 
do Talhado e também na barragem 
localizada em Serranópolis de Mi-
nas, com expectativa de até 98 milí-
metros de precipitação.

O Instituto Nacional de Meteoro-
logia (Inmet) manteve alerta verme-
lho de grande perigo para o Norte 
de Minas, indicando alto risco de 

alagamentos, deslizamentos de en-
costas e enxurradas. O acumulado 
registrado em Porteirinha superou 
as previsões iniciais, ultrapassando a 
marca de 100 mm em poucas horas.

Além do risco na barragem, parte 
do bairro Cidade Alta registrou desa-
bamentos de casas após a elevação 
do nível do Rio Mosquito. Morado-
res relataram momentos de pânico 
com a força da água invadindo imó-
veis e comprometendo estruturas.

Recomendações à população

A Defesa Civil reforçou que a 
população não deve se aproximar 
de margens de rios, pontes ou áreas 
alagadas, devido ao risco de corren-
tezas e desmoronamentos. A orien-
tação é que pessoas que residem 
em áreas consideradas vulneráveis 
deixem imediatamente os imóveis 

ao menor sinal de agravamento e 
busquem abrigo em locais elevados 
e seguros.

As autoridades destacam que a 
situação permanece sob monitora-
mento constante e que novas atua-
lizações serão divulgadas conforme 
avançam as avaliações técnicas sobre 
a estabilidade da Barragem das Lajes.

Mobilização e contatos de 
emergência

Equipes permanecem de plantão 
ao longo do dia acompanhando o 
nível do reservatório e prestando 
assistência às famílias atingidas. Má-
quinas e viaturas foram posicionadas 
estrategicamente para agilizar possí-
veis evacuações adicionais.

A Prefeitura informou que qual-
quer nova orientação será comuni-
cada por meio de alertas oficiais e 

canais institucionais.

Contatos de emergência:
Defesa Civil Municipal: (38) 

99871-6633
Polícia Militar: 190
Corpo de Bombeiros: 193
O episódio reacende o alerta so-

bre os impactos das chuvas intensas 
no Norte de Minas, região historica-
mente afetada por eventos extremos 
que alternam longos períodos de 
estiagem com precipitações con-
centradas e volumosas, capazes de 
provocar rapidamente enchentes e 
comprometer estruturas hídricas.

Enquanto técnicos avaliam a 
segurança da barragem, o clima 
entre os moradores é de apreensão 
e expectativa por informações que 
confirmem a estabilidade da estru-
tura e permitam o retorno seguro 
às residências.

Uma tentativa de troca de mer-
cadoria terminou na prisão de uma 
mulher de 43 anos na tarde des-
ta sexta-feira (27), no Centro de 
Taiobeiras, no Norte de Minas. O 
caso, que inicialmente parecia um 
procedimento comum de aten-
dimento ao cliente, revelou uma 
sequência de furtos praticados em 
pelo menos três estabelecimentos 
comerciais da região central da ci-
dade.

De acordo com informações 
da Polícia Militar de Minas Gerais, 
a suspeita retornou a uma loja de 
roupas para tentar trocar um pro-
duto. No entanto, a atitude levan-
tou desconfiança das funcionárias, 
que perceberam inconsistências na 

apresentação dos itens e no com-
portamento da mulher.

Desconfiança começou com 
sacolas extras

Conforme relatado pelos mili-
tares, uma vendedora notou que a 
cliente apresentou apenas uma sa-
cola para justificar a troca, mas car-
regava outras duas. A diferença cha-
mou atenção, especialmente porque 
os volumes aparentavam conter mais 
mercadorias do que o declarado.

Diante da suspeita, a gerente de-
cidiu verificar as imagens do sistema 
interno de monitoramento. As câme-
ras de segurança confirmaram que a 
mulher havia retirado peças da loja 

sem efetuar o pagamento.
A Polícia Militar foi acionada e, 

ao realizar a abordagem, encontrou 
diversos produtos escondidos nas 
sacolas. Somente na loja de roupas, 
foram identificadas 19 peças furta-
das, gerando um prejuízo estimado 
em cerca de R$ 3 mil.

Confissão e novos
 estabelecimentos lesados

Durante a abordagem, segundo 
a PM, a própria mulher admitiu 
ter cometido furtos também em 
outros dois comércios do Centro 
de Taiobeiras: uma drogaria lo-
calizada na Avenida Liberdade e 
uma loja do ramo de cosméticos 

situada na Praça Joaquim Teixeira.
Os militares se deslocaram 

até a drogaria indicada, onde o 
responsável pelo estabelecimen-
to reconheceu um desodorante 
apreendido como pertencente ao 
estoque do comércio.

Em seguida, a equipe foi até 
a loja de produtos de beleza. A 
proprietária confirmou que di-
versos objetos encontrados com 
a suspeita haviam sido retirados 
do local sem pagamento. Entre os 
itens reconhecidos estavam um 
óculos de sol, batons, prendedores 
de cabelo e outros acessórios.

Ação rápida evitou 
maior prejuízo

A atuação rápida das funcionárias 
e da Polícia Militar foi fundamental 
para a recuperação das mercado-
rias e para evitar que os prejuízos se 
ampliassem. Comerciantes da região 
relataram preocupação com furtos 
no Centro, especialmente em pe-
ríodos de maior movimento.

Segundo a PM, todos os mate-
riais recuperados foram apreendidos 
e devolvidos aos respectivos estabe-
lecimentos após os procedimentos 
legais.

A mulher foi presa em flagrante e 
encaminhada à delegacia da Polícia 
Civil de Minas Gerais, onde o caso 
será investigado. Ela poderá respon-
der por furto, conforme previsto 
no Código Penal.

Segurança
 no comércio

O episódio reforça a importância 
dos sistemas de monitoramento por 
câmeras e da atenção das equipes 
de atendimento como ferramentas 
essenciais na prevenção de crimes 
patrimoniais. A Polícia Militar orienta 
comerciantes a manterem vigilância 
constante, investirem em equipa-
mentos de segurança e comunicarem 
imediatamente qualquer suspeita às 
autoridades.

O caso segue sob responsabilida-
de da Polícia Civil, que deverá apurar 
se há outros possíveis registros envol-
vendo a suspeita e se existem vítimas 
adicionais.

A Companhia Energética de Minas 
Gerais (Cemig) promove nesta ter-
ça-feira (03/03) mais uma edição do 
projeto itinerante “Cemig na Praça”, 
desta vez no município de Riacho dos 
Machados, no Norte de Minas. A ação 
será realizada na Praça Santo Antônio, 
ao lado do Centro Cultural, das 9h às 
17h, levando atendimento presencial 
e serviços essenciais diretamente à 
população.

A iniciativa tem como objetivo 
ampliar o acesso aos serviços da com-
panhia, fortalecer o relacionamento 
com os clientes e facilitar a resolução 
de demandas cotidianas sem que o 
consumidor precise se deslocar para 
outras cidades. A proposta é apro-
ximar a empresa das comunidades, 
sobretudo em municípios menores, 
onde o atendimento itinerante re-
presenta um ganho significativo de 
comodidade e inclusão.

Serviços disponíveis 
à população

Durante todo o dia, equipes espe-
cializadas da Cemig estarão à disposi-
ção para prestar orientações e realizar 
atendimentos diversos. Entre os prin-
cipais serviços ofertados estão:

Solicitação de ligações novas e ou-
tros serviços técnicos;

Negociação de débitos e regulari-
zação de pendências;

Informações e cadastramento na 
Tarifa Social de Energia Elétrica;

Orientações sobre consumo cons-
ciente e uso seguro da energia.

A Tarifa Social de Energia Elétrica 
é um dos destaques da ação, pois ga-
rante descontos na conta de luz para 
famílias de baixa renda que atendem 
aos critérios estabelecidos pelo go-
verno federal. Durante o evento, os 
moradores poderão obter informa-
ções detalhadas sobre o benefício e 
verificar a possibilidade de inclusão 
no programa.

Além disso, a equipe técnica tam-
bém oferecerá orientações sobre efi-
ciência energética, uso responsável 
da eletricidade e cuidados para evitar 
acidentes domésticos envolvendo ins-
talações elétricas.

Educação e interação com a 
comunidade

Outro atrativo da programação é o 
“Desafio Cemig”, atividade educativa 
que promove a interação com o pú-
blico por meio de perguntas e dinâ-

micas relacionadas ao uso consciente 
da energia elétrica. A brincadeira vale 
brindes e busca estimular o aprendi-
zado de forma leve e participativa, es-
pecialmente entre crianças e jovens.

A empresa destaca que ações 
como essa vão além do atendi-
mento convencional, promovendo 
conscientização e fortalecendo o 
vínculo com a comunidade local.

Compromisso com 
atendimento humanizado

Segundo a Cemig, o projeto 
“Cemig na Praça” reforça o com-
promisso da companhia com a 
inclusão, a proximidade e o aten-
dimento humanizado. Em cidades 
do interior, onde muitas vezes o 
acesso a canais presenciais é mais 
restrito, a presença física das equi-
pes representa uma oportunidade 
importante para esclarecimento de 
dúvidas e solução de demandas de 
forma direta.

A iniciativa também contribui para 
reduzir filas em agências fixas e am-
pliar o alcance das informações so-
bre programas sociais e de eficiência 
energética.

A programação completa das pró-

ximas edições do “Cemig na Praça” 
ao longo do mês de março pode ser 
consultada no portal oficial da com-
panhia.

Serviço

Cemig na Praça – Riacho dos 
Machados/MG

Data: 03/03/2026
Horário: 9h às 17h
Local: Praça Santo Antônio – ao 

lado do Centro Cultural

A expectativa é de grande par-
ticipação da comunidade ao longo 
do dia, consolidando mais uma 
edição do projeto que busca apro-
ximar a empresa da população mi-
neira.
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Candinho foge de Zulma para 
socorrer Policarpo, e flagra Cara 
de Gato e Pé de Cabra tentando 
envenenar o burro. Lauro conhe-
ce Felícia. Tamires pensa que seria 
bom se apaixonar por Lourival. 
Sônia entra em trabalho de parto, 
e Quincas, Lauro e Tobias vão para 

a pensão de Margarida. Quinzinho se preocupa com Cunegundes. Cune-
gundes decide se candidatar a Miss Piracema. Samir tem um mau pres-
sentimento em relação a Candinho e Policarpo. Túlio se declara a Estela. 
Candinho surge na porta da fábrica com Samir e Policarpo.

Esteban conhece o traba-
lho das Marias de Fibra e fica 
encantado. João Raul e Agrado 
decidem lançar álbuns solo. 
Alaor e Marcela se encontram 
em um restaurante. João Raul 
se preocupa por não conse-
guir falar com Walmir, que faz 
novas apostas com Adilson. 

Zilá, Naiane e Alaorzinho têm um jantar em família, e Janete se incomo-
da. Eduarda faz sucesso em seu show no Mequetrefe. Agrado vê quando 
Walmir chega em casa acompanhado de Adilson e um homem armado.

RESUMO DE Novelas
Joélly pede ajuda a Gerluce 

para trazer a filha de volta. Pau-
linho avisa que Raul pode ter de 
responder pelo crime na Justi-
ça. Samira avisa a Edilberto que 
deixará o Brasil por um tempo. 
Juquinha mostra a Paulinho a 
foto da máscara de Clóvis, igual 

à usada pelos ladrões que levaram As Três Graças. Jairo avisa que o Juiz 
autorizou a prisão de Samira. Misael e Gilmar se enfrentam por causa de 
Consuelo. Paulinho e Juquinha não encontram Samira. Lorena fica estar-
recida ao tomar conhecimento do esquema de Ferette. 
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North Esporte Clube vence o Uberlândia 
Esporte Clube nos pênaltis e garante vaga 
na final do Torneio Inconfidência 2026

1ª Cavalgada da Serrinha celebra 63 anos 
de Botumirim e entra para o calendário 
cultural do município

O North Esporte Clube escreveu 
mais um capítulo importante em sua 
trajetória ao derrotar o Uberlândia 
Esporte Clube por 4 a 3 nas cobran-
ças de pênaltis, neste domingo (1º 
de março), na Arena Credinor, em 
Montes Claros. A vitória garantiu ao 
clube do Norte de Minas a classifica-
ção para a final do Torneio Inconfi-
dência 2026 e, de quebra, a vaga na 
Série D do Campeonato Brasileiro.

A classificação foi celebrada como 
histórica por torcedores e dirigentes. 
Além da presença na decisão estadu-
al, o North mantém vivo o sonho de 
alcançar uma vaga inédita na Copa 
do Brasil de 2027, consolidando o 
crescimento esportivo da equipe nos 
últimos anos.

Jogo equilibrado e domínio 
no tempo normal

Empurrado pela torcida, o North 

entrou em campo com força máxima 
e postura ofensiva. Desde os primei-
ros minutos, a equipe mostrou orga-
nização tática, controle da posse de 
bola e intensidade na marcação.

A primeira grande chance surgiu 
aos 17 minutos do primeiro tempo, 
quando o time pressionou a defesa 
adversária e levou perigo à meta do 
Uberlândia. Apesar do domínio ter-
ritorial, o placar permaneceu zerado 
na etapa inicial.

No segundo tempo, o confronto 
ganhou contornos dramáticos. Aos 
37 minutos, o atacante Wandinho 
teve a oportunidade mais clara da 
partida ao cobrar falta com precisão, 
mas a bola explodiu na trave, arran-
cando suspiros da arquibancada.

Com o empate persistindo até o 
apito final, a decisão foi para as pe-
nalidades máximas.

Emoção nas penalidades

A disputa de pênaltis foi mar-
cada por equilíbrio e tensão. Pelo 
Uberlândia, Tomás Bastos abriu o 
placar, enquanto Gabriel Rosseto 
empatou para o North. Marcos 
Calazans e Patrick mantiveram a 
igualdade, seguidos por Benhur 
e Yure Merlin, que deixaram tudo 
em 3 a 3.

O momento decisivo veio quan-
do Diego Fumaça parou na defesa 
do goleiro Rafael Pin, que caiu no 
canto certo e manteve o North vivo 
na disputa. Em seguida, Bruno Bis-
po converteu sua cobrança e colo-
cou o time da casa em vantagem.

A responsabilidade final ficou 
com Júlio Rodrigues, do Uberlân-
dia, mas o chute saiu pela linha de 
fundo, selando a vitória por 4 a 3 e 
desencadeando a festa da chamada 
“Torcida Gladiadora”.

Destaques e reconhecimento

O técnico Kléberson destacou 
o comprometimento do elenco e o 
apoio vindo das arquibancadas.

“Sabíamos da importância desse 
jogo para o clube e para a cidade. 
Os atletas se dedicaram do início 
ao fim. Essa classificação é fruto de 
muito trabalho e do apoio que re-
cebemos do presidente Victor Oli-
veira, de toda a equipe do North, 
da Prefeitura de Montes Claros e da 
torcida gladiadora, que está sempre 
com a gente nos apoiando.”

Herói da noite, o goleiro Rafael 
Pin ressaltou a preparação específi-
ca para as penalidades.

“Estou muito feliz em poder aju-
dar o time. Esse resultado é fruto 
do esforço de toda a equipe e de 
muito estudo junto ao suporte da 
comissão técnica. Nosso treino foi 
focado e bem direcionado para o 
que conseguimos executar em cam-
po.”

Próximo desafio: decisão contra 
a União Recreativa dos Trabalhado-
res (URT)

Com a vaga assegurada, o North 
agora concentra suas atenções na 
grande final do Torneio Inconfidên-
cia.

Jogo de ida
04/03 (quarta-feira) – 19h30
Arena DB, em Patos de Minas-

-MG

Jogo de volta
07/03 (sábado) – 18h30
Arena Credinor, em Montes Cla-

ros-MG
A expectativa é de casa cheia 

novamente no confronto decisivo, 
com a torcida apostando na força 
do time jogando diante de seu pú-
blico.

Futebol e solidariedade

Além da emoção dentro de cam-
po, a partida teve caráter solidário. 
Em iniciativa conjunta entre o Nor-
th Esporte Clube e a Prefeitura de 
Montes Claros, a Arena Credinor fun-
cionou como ponto de arrecadação 
de donativos destinados às vítimas 
das fortes chuvas que atingiram os 
municípios de Juiz de Fora e Ubá.

Torcedores contribuíram com ali-
mentos não perecíveis, roupas e pro-
dutos de higiene pessoal, reforçando 
o papel social do clube e a mobiliza-
ção da comunidade em momentos de 
necessidade.

A classificação à final representa 
não apenas um feito esportivo, mas 
também a consolidação do North 
como força emergente no cenário 
mineiro. Agora, o desafio é transfor-
mar o embalo da vitória em título e 
seguir ampliando a presença do fu-
tebol do Norte de Minas no cenário 
nacional.

O município de Botumirim viveu 
um sábado (28) de celebração, tra-
dição e forte participação popular 
durante a realização da 1ª Cavalga-
da da Serrinha, evento que marcou 
as comemorações pelos 63 anos de 
emancipação política da cidade. A 
iniciativa reuniu comitivas de várias 
cidades da região, produtores rurais, 
famílias, visitantes e moradores, con-
solidando um momento histórico 
para o calendário festivo local.

Mesmo sob chuva ao longo do 
dia, o público permaneceu firme, 
prestigiando cada etapa da progra-
mação. O clima não desanimou 
cavaleiros e amazonas, que partici-
param do cortejo com entusiasmo, 
reforçando o espírito de união e per-
tencimento que marcou a data.

Concentração e desfile pelas 
ruas da cidade

A concentração teve início na 
fazenda do secretário municipal de 
Agricultura, ponto de encontro das 
comitivas e local de preparação para 

o desfile. Em seguida, os participan-
tes seguiram em cortejo até a Praça 
Central, percorrendo as principais 
ruas do município.

À frente da cavalgada, a bandeira 
conduziu o desfile, simbolizando 
o orgulho e a identidade do povo 
botumiriense. O trajeto foi acompa-
nhado por moradores que se posi-
cionaram nas calçadas para aplaudir 
a passagem dos cavaleiros, criando 
um cenário típico das grandes festas 
do interior mineiro.

Comitivas de cidades como 
Cristália, Grão Mogol, Itacambira, 
Turmalina, Leme do Prado e Mon-
tes Claros marcaram presença, for-
talecendo o intercâmbio cultural e 
regional.

Cultura, turismo e
 fortalecimento da identidade

De acordo com o secretário mu-
nicipal de Turismo e Cultura, Wilson 
Santos, o evento representa um mar-
co importante para o município.

“É um evento tradicional muito 

importante, que reúne pessoas de 
diversas cidades em um só objetivo. 
Esse movimento fomenta o turismo, 
fortalece a cultura e valoriza a identi-
dade da nossa terra”, destacou.

O secretário municipal de Agri-
cultura, Gilson Santana, também 
ressaltou o significado do momento 
para os produtores rurais e trabalha-
dores do campo.

“Para nós, produtores rurais, é 
uma alegria muito grande. Aqui es-
tão amigos, agricultores, pessoas do 
dia a dia do campo. Ver essa cultura 
sendo resgatada mostra que a gestão 
tem um olhar especial para as tradi-
ções do município”, afirmou.

População aprova e celebra 
nova tradição

A participação popular foi um 
dos pontos altos da cavalgada. 
Famílias inteiras acompanharam 
o desfile e prestigiaram a progra-
mação cultural montada na Praça 
Central.

A moradora Marina Colares co-

memorou a realização do evento.
“A festa é maravilhosa. Para nós 

é uma alegria muito grande estar 
aqui, participando dessa cavalgada 
linda e comemorando o aniversário 
da nossa cidade”, disse.

Para o cavaleiro Pablo Fabiano, a 
iniciativa reforça a identidade cultu-
ral de Botumirim.

“Gosto de animais e a cavalgada 
é algo muito positivo para Botumi-
rim. Mostra a tradição do municí-
pio, envolve a juventude e valoriza 
um esporte que muita gente gosta. 
Foi nota dez”, avaliou.

Programação noturna 
e clima de festa

A programação seguiu à noite, 
mantendo o clima festivo que to-
mou conta da cidade durante todo 
o dia. Shows musicais animaram o 
público, com apresentações de Se-
bastian dos Teclados e Cacau com 
Rapadura, que levantaram a plateia 
com repertório popular e músicas 
típicas.

As tradicionais comidas do in-
terior também tiveram destaque, 
com barracas oferecendo pratos 
regionais e o aguardado preparo do 
boi no rolete, símbolo das grandes 
celebrações sertanejas. O aroma da 
carne assada e o som da música ao 
vivo completaram o cenário de con-
fraternização.

Gestão projeta continuidade 
do evento

O prefeito Éder Rios celebrou 
o sucesso da primeira edição e 
demonstrou confiança na consoli-
dação da cavalgada como tradição 
anual.

“Estamos comemorando os 63 
anos de Botumirim com a primeira 
Cavalgada da Serrinha. É um mo-
mento de interação social, de forta-
lecer vínculos com a região, revalo-
rizar nossa cultura, nossas tradições 
e aquecer a economia local. Tenho 
certeza de que essa cavalgada vai se 
tornar tradição. Em 2027, a segunda 
edição será ainda melhor”, afirmou.

Legado cultural e 
impacto regional

Além da celebração do aniver-
sário da cidade, a 1ª Cavalgada da 
Serrinha cumpriu um papel estra-
tégico ao movimentar o comércio 
local, fortalecer o turismo regional 
e promover o reencontro entre 
gerações. Jovens, adultos e idosos 
participaram ativamente, eviden-
ciando que a tradição da cavalgada 
permanece viva e relevante.

O evento encerrou oficialmen-
te as comemorações pelos 63 anos 
de emancipação política de Botu-
mirim, deixando como legado o 
fortalecimento da cultura sertane-
ja, a valorização das raízes rurais 
e a consolidação de uma nova 
tradição no calendário festivo do 
município.

Com forte adesão popular e in-
tegração regional, a Cavalgada da 
Serrinha nasce com vocação para 
crescer, reafirmando o orgulho e a 
identidade de um povo que celebra 
sua história com união, fé e tradição.
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IMPRESSIONANTE como tenho sido indagado sobre data da FEI-
JOADA  DO THEO. Será dia 11 de abril para encerrar a mesma com 
“chave de ouro”.  A CAMISETA já está sendo bolada com arte da equi-
pe da IMPRESILK nas cores verde e amarela. Nesta montagem de vá-
rias cores que já foram lançadas na feijoada de anos anteriores com 
amigos que sempre me prestigiaram 

IMPRESSIONANTE a multidão que saiu às praças e avenidas de 
todo o Brasil em manifestações contra o desgoverno, as maldades e 
as perseguições que vêm acontecendo. Pelo visto, o povo já começou 
a acordar e pedir liberdade total. Viva a séria e verdadeira democra-
cia, e não a “velada”.

CASAMENTO CIVIL – Numa cerimônia super íntima, realizada na 
capela da mansão de seus pais, Hércules e Adriana Figueira Costa, a 
médica CAROLINA FIGUEIRA COSTA oficializou seu casamento civil 
com o também médico BERNARDO GUIMARÃES. Vejam como ela 
estava maravilhosa, maquiada pela excelente maquiadora Izabella 
Paulino

CAROL, como é chamada carinhosamente, em uma pose especial 
com seu esposo Bernardo  e seus pais, Adriana e Hércules Costa.

CAROL com os avós maternos, Lila e Samuel Figueira. O CASA-
MENTO RELIGIOSO será dia 18 de abril, na Rosa Mística, e depois 
haverá uma elegante recepção no salão de eventos “Mirante”, que 
pertence ao pai da noiva. 

O JOVEM  empresário EMÍLIO ROCHA festejou seus 40 com muita 
alegria, junto à família e aos amigos mais íntimos. Vejam nesta foto 
ele com os primos Leandro Cangussu, Paulo, Léo Tolentino, Rivas, 
Danilo, Júnior Cangussu, Guilherme, Ulisses, Fernando, Rodrigo e 
Filipe David.

CAROL  e Bernardo eram só felicidade e formam um belo e ele-
gante casal.

MOMENTO importante da cerimônia, na troca de alianças, tendo 
ao centro o celebrante. 

FAMÍLIA LINDA: a noiva Carol com sua mãe, Adriana, e as tias; 
Maria Juliana Bastos, Alessandra e Fernanda Figueira.

MUITA GENTE reclamando da falta de um restaurante 
fino, como era o “Favorito”, para jantar. Existem mais churras-
carias, mas, no almoço diário, o DUCA GOURMET é imbatível. 
Buffet super fino e variado, com Joãozinho dando assistência 
em todas as mesas. E o que é importante, principalmente aos 
domingos, é encontrar ali as famílias reunidas e rever amigos. 
Domingo, por exemplo, estava ali o casal prefeito GUILHERME 
GUIMARÃES e EUNA, com filhos e netos.

MILIONÁRIOS brasileiros indo embora. Você deveria 
se importar, e muito. No ano passado, 1.200 milionários brasi-
leiros decidiram que a grama do vizinho é, de fato, mais verde. 
Levaram com eles não só a saudade, mas também R$ 46 bilhões, 
que deixaram de circular na nossa economia.

NÁDIA VERSIANI MOTA comemorou seu aniver-
sário, sábado, na residência do namorado, Cozim Borborema, 
reunindo vários amigos.

NÃO pude ir cumprimentar a bela amiga, porque já tinha 
confirmado presença com amigos no FESTIVAL DE VERÃO do 
Max-Min, que foi espetacular. Detalhes nas próximas colunas.

DEPOIS da “FEIJOADA DO THEO”, dia 11 de 
abril, teremos este mês marcado por muitos eventos importan-
tes, como casamentos, debuts e, no dia 25, a maior micareta de 
Minas Gerais, que será a super esperada BAIANEIRA. Estaremos 
juntos!

VAP&VIP

DIA 11 DE ABRIL A 
ESPERADA FEIJOADA 

DO THEO

FUTEBOL

DOMINGO agitado nos meios esportivos, com dois jogos 
emocionantes. A disputa entre Atlético e América foi mesmo 
espetacular e, com muita raça, como todos viram, acabou sen-
do decidida nos pênaltis. Agora teremos um jogão entre dois 
gigantes de Minas. Clássico entre Atlético e Cruzeiro, no pró-
ximo domingo, para decidir o Campeonato Mineiro de 2026. 
Aqui em MOC, o time NORTH ESPORTE CLUBE também mos-
trou raça ao enfrentar o Uberlândia e garantiu a vitória, igual-
mente nos pênaltis. Este time ascendeu o futebol de Moc e do 
Norte de Minas e está na final, rumo ao Troféu Inconfidência. 
Aplausos para a diretoria e, principalmente, para o técnico e a 
garra dos jogadores. Vivas!

MANIPULAÇÃO?

Maior gasto com seguro-desemprego da história? Bem-vin-
do a um dos maiores paradoxos da economia brasileira atual. 
Em 12 meses, os gastos com seguro-desemprego saltaram de 
R$ 47 bilhões para R$ 57 bilhões, enquanto o desemprego 
caía. Será que caia mesmo ou era manipulado?

CORREIO 

A Dinamarca fechou o correio. O Brasil vai colocar mais R$-
20Bilhões no nosso. O que um serviço de 400 anos fechando 
as portas te diz sobre o futuro?  Enquanto a Dinamarca desliga 
as máquinas dos seus Correios estatais porque ninguém mais 
manda cartas, por aqui a gente decidiu fazer o contrário: do-
brar a aposta em um modelo que sangra.

HUB INDUSTRIAL

 O Brasil que você não conhece: Ceará - Muita gente ainda 
associa o Nordeste apenas ao turismo. Mas o Ceará virou um 
verdadeiro hub industrial, logístico e energético. O Ceará é o 
ponto do Brasil mais próximo da Europa, e isso transforma o 
Porto do Pecém em uma vantagem estratégica enorme.

      SÓ PARA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAIS

 Rede social só para inteligências artificiais? Ela já existe 
e as IAs estão reclamando de nós. Não, não é ficção científi-
ca. Pesquisadores criaram o “Moltbook”, um ambiente onde 
agentes de IA conversam entre si para aprender a executar as 
tarefas que pedimos.


